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Língua Portuguesa 

Texto I 

Só falta a política de redução de riscos 

Entre  1990  e  2010, mais  de  96 milhões  de  pessoas  foram 

afetadas  por  desastres  no  Brasil,  como  demonstra  o  Atlas  dos 

Desastres Naturais do Brasil. Destas, mais de 6 milhões  tiveram 

de deixar suas moradias, cerca de 480 mil sofreram algum agravo 

ou  doença  e  quase  3,5 mil morreram  imediatamente  após  os 

mesmos.  Desastres  como  o  de  Petrópolis,  que  resultaram  em 

dezenas  de  óbitos,  não  existem  em  um  vácuo.  Se  por  um  lado 

exigem a presença de ameaças naturais, como chuvas fortes, por 

outro  não  se  realizam  sem  condições  de  vulnerabilidade, 

constituídas  através  dos  processos  sociais  relacionados  à 

dinâmica do desenvolvimento econômico e da proteção social e 

ambiental.  Isto  significa  que  os  debates  em  torno  do  desastre 

devem  ir além das cobranças que ano após ano ficam restritas à 

Defesa Civil. 

A redução de riscos de desastres deve hoje constituir o cerne 

da política brasileira para os desastres. Isto significa combinar um 

conjunto de políticas não só para o durante os riscos e situações 

de  desastres,  o  que  avançamos  bem,  mas  também  e 

principalmente para o antes e o depois dos mesmos. 

Particularmente, após o desastre da Região Serrana  (RJ) em 

2011,  uma  série  de  iniciativas  importantes  ocorreu.  Criou‐se  o 

Centro  Nacional  de  Monitoramento  e  Alerta  de  Desastres 

Naturais, a Força‐Tarefa de Apoio Técnico e Emergência, a Força 

Nacional  do  SUS  e  reestruturou‐se  o  Centro  Nacional  de 

Gerenciamento  de  Riscos  de  Desastres.  Estas  iniciativas  ainda 

estão  concentradas  no monitoramento,  alerta  e  respostas  aos 

desastres. Faltam políticas integradas para redução de riscos. 

Dados  do  IBGE  revelam  que  apenas  1,2%  dos  municípios 

possuíam  plano municipal  de  redução  de  riscos  em  2011.  Nos 

municípios maiores,  com mais  de  500 mil  habitantes,  que  não 

ultrapassam quatro dezenas, este percentual  superava 50%. De 

modo  inverso,  nos municípios menores,  com menos  de  20 mil 

habitantes, em torno de quatro mil, este percentual era de 3,3%. 

É uma situação bastante preocupante relacionada aos municípios 

de grande porte e drástica nos municípios de pequeno porte. 

Há  necessidade  urgente  de  se  investir  em  políticas 

integradas.  E  que  ofereçam  suporte  aos municípios  de menor 

porte. Na outra ponta, políticas de  recuperação e  reconstrução 

após  desastres  deveriam  permitir  o  retorno  à  normalidade  da 

vida “cotidiana”, não prolongando os efeitos dos desastres, como 

temos visto. 
(Carlos Machado – O Globo, 01/04/2013) 

 

A partir do fragmento a seguir, responda às questões 01, 02, 03 
e 04 

 

“Entre  1990  e  2010,  mais  de  96  milhões  de  pessoas  foram 
afetadas  por  desastres  no  Brasil,  como  demonstra  o  Atlas  dos 
Desastres Naturais do Brasil. Destas, mais de 6 milhões  tiveram 
de deixar suas moradias, cerca de 480 mil sofreram algum agravo 
ou  doença  e  quase  3,5  mil  morreram  imediatamente  após  os 
mesmos”. 

01  
Esse  segmento  inicial  do  texto  exerce  uma  série  de  funções 
textuais.  Assinale  a  alternativa  que  apresenta  aquela  que, 
certamente, é a mais importante. 

(A) Mostrar  a  preocupação  com  a  exatidão  das  informações 
fornecidas. 

(B)  Criar  credibilidade  nos  dados  fornecidos  por  meio  da 
indicação bibliográfica que os sustente. 

(C)  Destacar a magnitude do problema por meio da indicação de 
números alarmantes. 

(D) Prender  a  atenção  dos  leitores,  despertando  seu  interesse 
pelo lado afetivo do problema citado. 

(E)  Indicar  implicitamente  a  corrupção  como  fonte  auxiliadora 
dos desastres ocorridos nessas duas últimas décadas. 

02  
O segundo período do segmento do texto funciona como 

(A)  comprovação  numérica  da  quantidade  de  pessoas  afetadas 
por desastres naturais, citada anteriormente. 

(B)  explicitação específica dos tipos de desastres causados aos 96 
milhões de pessoas citadas no período anterior. 

(C)  detalhamento da informação citada no primeiro período, com 
esclarecimento de casos diversos de prejuízos. 

(D)  consequência  dos  desastres  naturais  aludidos  no  Atlas  dos 
Desastres Naturais do Brasil. 

(E)  exemplificação de alguns  tipos de desastres, mostrando que 
tais problemas afetam igualmente todas as classes. 

03  
Nesse  segmento  do  texto,  as  palavras  ou  expressões  que 
estabelecem coesão referencial com termos anteriores são 

(A)  destas – suas – os mesmos. 

(B)  Atlas dos Desastres Naturais do Brasil ‐destas – os mesmos. 

(C) mais de 6 milhões – cerca de 480 mil – quase 3,5 mil. 

(D) por – como – mais de – após. 

(E)  destas – os mesmos. 

04  
Sobre as expressões que envolvem numerais nesse segmento do 
texto, assinale a afirmativa incorreta. 

(A) De  1990  até  2010  –  os  anos  extremos  citados  não  estão 
incluídos no período cronológico citado. 

(B) Mais  de  96  milhões  de  pessoas  –  quantidade  superior  a  
96 milhões, mas inferior ao próximo milhão superior. 

(C) Mais de 6 milhões – quantidade pouco ou muito  superior a  
6 milhões, mas inferior a 7 milhões. 

(D) Cerca de 480 mil – quantidade superior ou inferior a 480 mil, 
tomada de forma aproximada. 

(E)  Quase  3,5  mil  –  quantidade  pouco  inferior  ou  superior  a  
3,5 mil. 

05  
“Desastres como o de Petrópolis, que resultaram em dezenas de 
óbitos, não existem em um vácuo”. 

Com esse período o autor do texto quer antecipar que 

(A)  as  autoridades  deixaram  de  fazer  sua  parte,  deixando  um 
vácuo de poder e medidas, que possibilitou os desastres. 

(B)  os desastres de Petrópolis só podem ocorrer em  localidades 
densamente  povoadas,  onde  o  meio  ambiente  foi 
desrespeitado. 

(C)  as  ocorrências  de  Petrópolis  só  alcançaram  gravidade  em 
função de terem atingido pessoas de classes mais abastadas. 

(D) os  desastres  da  cidade  de  Petrópolis  envolvem  fatores 
diversos, pertinentes a espaços naturais e sociais. 

(E)  as responsabilidades pelos desastres de Petrópolis devem ser 
investigadas, já que foram muitas as vítimas. 
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06  
“A redução de riscos de desastres deve hoje constituir o cerne da 
política  brasileira  para  os  desastres.  Isto  significa  combinar  um 
conjunto de políticas não só para o durante os riscos e situações 
de  desastres,  o  que  avançamos  bem,  mas  também  e 
principalmente para o antes e o depois dos mesmos”. 

Com  relação  aos  componentes  desse  segmento  do  texto  
é correto afirmar que 

(A)  o  pronome  demonstrativo  “isto”  se  refere  a  “riscos  de 
desastres”. 

(B)  a preposição “para” indica finalidade. 
(C)  a  combinação  “não  só”  /  “mas  também”  tem  valor 

adversativo. 
(D)  “o  durante”  e  “os  riscos”  não  são  da  mesma  classe 

gramatical. 
(E)  “o antes” e “o depois” exemplificam advérbios transformados 

em adjetivos. 

07  
No período “A redução de riscos de desastres deve hoje constituir 
o  cerne  da  política  brasileira  para  os  desastres”,  a  palavra 
sublinhada significa 

(A)  o ponto problemático. 

(B)  a parte desprezível. 

(C)  o item essencial. 

(D) o segmento dispensável. 

(E)  a seção dispendiosa. 

08  
No  segmento  “Isto  significa  combinar  um  conjunto  de  políticas 
não  só para o durante os  riscos e  situações de desastres, o que 
avançamos bem, mas também e principalmente para o antes e o 
depois dos mesmos”, há um erro de construção, por omissão da 
preposição  EM  antes  de  “o  que  avançamos  bem”  (no  que 
avançamos bem). 

Assinale  a  alternativa  que  apresenta  um  erro  no  emprego  da 
preposição antes de pronome relativo. 

(A) Os desastres a que nos referimos ocorreram há um ano. 

(B)  As verbas de que foram reparadas as pontes, são federais. 
(C)  Os  problemas  de  que  se  ocuparam,  dizem  respeito  aos 

reparos. 
(D) Os perigos com que se depararam, são variados. 
(E)  As soluções por que lutaram, demoraram a chegar. 

09  
Assinale  a  alternativa  cujo  termo  sublinhado  exerce  função 
diferente da dos demais. 

(A)  Conjunto de políticas. 

(B)  Redução de riscos. 

(C)  Situações de desastres. 

(D) Presenças de ameaças. 

(E)  Condições de vulnerabilidade. 

10  
Assinale a alternativa que  indica os vocábulos do  texto que não 
são acentuados pela mesma regra de acentuação gráfica. 

(A)  após / só 

(B)  Petrópolis / óbitos 

(C)  possuíam / constituídas 

(D) através / também 

(E)  vácuo / municípios 

11  
“Particularmente,  após  o  desastre  da  Região  Serrana  (RJ)  em 
2011,  uma  série  de  iniciativas  importantes  ocorreu”.  Nesse 
período,  a  forma  verbal  “ocorreu”  concorda  com  o  núcleo  do 
sujeito “série”. 

Assinale  a  alternativa  em  que  há  dupla  possibilidade  de 
concordância verbal. 

(A)  “Entre  1990  e  2010, mais  de  96 milhões  de  pessoas  foram 
afetadas por desastres no Brasil”. 

(B)  “Destas,  mais  de  6  milhões  tiveram  de  deixar  suas 
moradias...” 

(C)  “...quase 3,5 mil morreram imediatamente após os mesmos”. 
(D)  “A  redução  de  riscos  de  desastres  deve  hoje  constituir  o 

cerne da política brasileira para os desastres”. 
(E)  “Dados  do  IBGE  revelam  que  apenas  1,2%  dos  municípios 

possuíam plano municipal de redução de riscos”. 

12  
“Particularmente,  após  o  desastre  da  Região  Serrana  (RJ)  em 
2011,  uma  série  de  iniciativas  importantes  ocorreu.  Criou‐se  o 
Centro  Nacional  de  Monitoramento  e  Alerta  de  Desastres 
Naturais, a Força‐Tarefa de Apoio Técnico e Emergência, a Força 
Nacional  do  SUS  e  reestruturou‐se  o  Centro  Nacional  de 
Gerenciamento  de  Riscos  de  Desastres.  Estas  iniciativas  ainda 
estão  concentradas  no  monitoramento,  alerta  e  respostas  aos 
desastres. Faltam políticas integradas para redução de riscos”. 

Nas alternativas a seguir, a substituição do termo sublinhado foi 
feita  por  outro  equivalente  de modo  adequado,  à  exceção  de 
uma. Assinale‐a. 

(A)  desastre / catástrofe 

(B)  reestruturou‐se / reorganizou‐se 

(C) monitoramento / acompanhamento 

(D)  integradas / conjuntas 

(E)  redução / eliminação 

13  
“Criou‐se  o  Centro  Nacional  de  Monitoramento  e  Alerta  de 
Desastres  Naturais,  a  Força‐Tarefa  de  Apoio  Técnico  e 
Emergência, a Força Nacional do SUS e reestruturou‐se o Centro 
Nacional de Gerenciamento de Riscos de Desastres”. 

Com relação às formas verbais sublinhadas, é correto afirmar que 

(A)  permitem  elogios  às  autoridades  criadoras  dos  órgãos 
citados. 

(B)  fazem com que se aumente o valor das medidas tomadas. 

(C)  produzem uma expressão mais popular e informal. 

(D) omitem os criadores dos órgãos citados. 

(E)  criam suspense, escondendo‐se informações importantes. 

14  
“Estas  iniciativas  ainda  estão  concentradas  no monitoramento, 
alerta e respostas aos desastres. Faltam políticas integradas para 
redução de riscos”. 

Com  relação  aos  dois  períodos  desse  segmento  do  texto,  
o segundo deles, em relação ao primeiro, indica 

(A)  uma retificação. 

(B)  uma explicação. 

(C)  uma consequência. 

(D) uma conclusão. 

(E)  uma concessão. 



Co

 

Níve

15 
“Es
ale

O  v
acr
inic
mo

Ass
pod

(A) 

(B) 

(C) 

(D) 

(E) 

16 
“É 
mu
por
inte

(A) 

(B) 

(C) 

(D) 

(E) 

17 
O ú

(A) 

(B) 

(C) 

(D) 

(E) 

18 
“...n

O t

(A) 

(B) 

(C) 

(D) 

(E) 

19 
As 
à e

(A) 

(B) 

(C) 

(D) 

(E) 

ncurso Público pa

el Superior – Eng

  
stas  iniciativas 
rta e respostas 

vocábulo  ainda
escenta  uma  o
ciativas  citada
onitoramento. 

sinale  a  alterna
de ser classifica

“Dados  do  IB
possuíam plan

“Nos municípi
que  não  ult
superava 50%

“De modo  inv
20 mil habitan
de 3,3%”. 

“É  uma  situa
municípios  de
pequeno porte

“Há  necessid
integradas”. 

  
uma  situaçã

unicípios de gra
rte”.  Entre  o
ensificação sem

moradias / res

inundação / d

afetadas / atin

mortes / óbito

agravo / doen

  
último parágraf

uma crítica às 

um alerta con

um conselho s

um elogio ao t

um questiona

  
não prolongand

empo verbal su

terminada há 

realizada ante

a ser iniciada e

começada há 

ocorrida no pr

  
alternativas  a 
xceção de uma

Predomínio do

Preocupação c

Tentativa  de
problemas. 

Argumentação

Tendência par

ara o Instituto Es

genheiro Hidráulic

ainda  estão  c
aos desastres”

a  é  o  que  se  c
opinião  do  en
as  não  deve

ativa  em  que 
ado como moda

BGE  revelam  q
no municipal de

ios maiores,  co
trapassam  qua
”. 

verso,  nos mun
ntes, em torno d

ação  bastante
e  grande  porte
e”. 

dade  urgente 

ão  bastante 
nde porte e drá
os  vocábulos 
mântica, que tam

sidências 

ilúvio 

ngidas 

os 

ça 

o do texto func

autoridades po

tra desastres fu

sobre caminhos

trabalho já real

mento sobre m

do os efeitos do

ublinhado indic

algum tempo. 

es de outra ação

em futuro brev

algum tempo e

resente, sob co

seguir  aprese
a. Assinale‐a. 

o emprego de l

com a indicação

e  imparcialid

o fundamentad

ra uma velada i

stadual do Ambie

co 

concentradas  n
”. 

chama  um mod
unciador  ao  te
eriam  estar 

o  vocábulo  su
alizador. 

ue  apenas  1,2
e redução de ris

om mais  de  50
atro  dezenas,

nicípios menore
de quatro mil, e

e  preocupante
e  e  drástica  n

de  se  inves

preocupante 
ástica nos mun

sublinhados 
mbém ocorre e

ciona prioritaria

or sua inércia. 

uturos. 

s a serem segui

izado. 

medidas inúteis.

os desastres, co

a uma ação 

o passada. 

ve. 

e continuada no

ndições. 

entam  caracter

inguagem culta

o das fontes de

dade,  mostran

da em dados e f

ronia. 

ente – INEA‐RJ

o monitorame

dalizador,  ou  s
exto:  a  de  que
concentradas 

ublinhado  tamb

2%  dos  municíp
scos em 2011”.

00 mil  habitan
  este  percen

es,  com menos
este percentual

e  relacionada 
nos  municípios

stir  em  polít

relacionada 
nicípios de pequ

há  uma  c
em 

amente como

idos. 

. 

omo temos visto

o presente. 

rísticas  do  text

a. 

e informações.

ndo  avanços 

fatos. 

Tipo 1 – Cor Bra

 

ento, 

seja, 
e  as 
no 

bém 

ípios 

ntes, 
ntual 

s  de  
l era 

aos 
s  de 

ticas 

aos 
ueno 
clara 

o”. 

to  I,  

e 

20
Ob

Ten
mo
alte

(A)

(B)

(C)

(D)

(E)

 C

21
A 
set
atin
sus

A  s
est

(A)

(B)

(C)

(D)

(E)

22
Pel
das
cau
ativ
a s
eco
am

(A

Ass
def

(A)
(B)
(C)
(D)
(E)

anca 

  
serve a charge 

ndo  em  vista 
omento de seca
ernativa que ap

O personagem
suas terras a f

A  enxada  e 
identificar o p

A paisagem de
em relação a s

 A expressão d
de chuva  repr
inundações. 

A  presença  d
popular. 

onhecime

  
Declaração  do
embro de 2000
ngir  um  conju
stentabilidade a

seguir,  são  ap
e objetivo, à ex

Reverter a per

Reduzir a perd

Aumentar  o 
sanitário. 

 Diminuir  a 
precariamente

Avançar  no  d
financeiro abe

  
a definição  jur
s propriedades 
usada por qualq
vidades human
egurança e o b
onômicas;  a 
mbientais; a qua
Art. 1 da Resolução

sinale  a  alter
finição de impa

Queda de met
Erupção vulcâ
Chuva ácida.
 Terremoto. 
Tsunami. 

a seguir. 

os  elementos
a duradoura em
presenta uma le

m da charge sol
fim de que poss

o  chapéu  de 
ersonagem com

entro do balão 
suas plantações

de angústia do 
resentada no b

da  figura  de  Sã

entos Gera

o  Milênio  das
0, compromete
nto  de  objetiv
ambiental”. 

resentadas  me
xceção de uma

rda de recursos

da da diversidad

acesso  à  ág

proporção  da
e. 

desenvolvimen
erto. 

rídica,  impacto 
físicas, químic
quer forma de m
nas que afetem 
bem‐estar da p
biota;  as  co
alidade dos recu
o 001/86 do Conselh

rnativa  que 
cto ambiental. 

teoro. 
nica. 

s  da  charge,  p
m parte do nos
eitura inadequa

icita a S. José q
sa plantar. 

palha  têm  a 
mo agricultor. 

representa o d
s. 

agricultor e a g
balão mostra a 

ão  José  obede

ais 

s  Nações  Unid
e os Estados m
vos,  entre  os 

etas  estabeleci
. Assinale‐a. 

s ambientais. 

de biológica. 

ua  potável  e 

  população  u

to  de  um  sist

ambiental é “q
as, biológicas d
matéria ou ene
direta ou indire
população; as a
ndições  estéti
ursos ambienta
ho Nacional do Mei

exemplifica  co

FGV ‐ Proje

Págin

 

produzida  em 
sso país, assina
ada. 

que faça chover

função  gráfica

esejo do agricu

grande quantid
preocupação c

ece  a  uma  cre

das,  assinada 
membros da ON
quais  “garant

idas  para  alcan

ao  esgotame

urbana  assent

tema  comercia

qualquer altera
do meio ambie
ergia resultante
etamente: a saú
atividades socia
icas  e  sanitá
is”. 
o Ambiente – CONA

orretamente 

etos

na 5 

um 
ale a 

r em 

a  de 

ultor 

dade 
com 

ença 

em 
NU a 
tir  a 

nçar 

ento 

tada 

al  e 

ação 
ente, 
 das 
úde, 
ais e 
árias 

AMA) 

esta 



Co

 

Níve

23 
O 
pol
sus
INE
ativ
ma
alte

Ass
ela

 

(A) 

(B) 

(C) 

(D) 

(E) 

24 
Com
ana

I. 

II. 

III. 

Ass

(A) 

(B) 

(C) 

(D) 

(E) 

ncurso Público pa

el Superior – Eng

  
estudo  dos  im
íticas  públicas
stentável  do  Es
EA‐RJ, o Estudo
vidades técnica
agnitude e valor
ernativas”.  

sinale  a  altern
boração de um

Atividade

Identificação
do empree

Diagnóstico

Análise dos
ambie

Medidas m

Monito

  
m relação às de
alise as afirmati

A  pesquisa  ci
entender o ef
Atualmente, c
à exceção dos
os custos da p

A Estação Esp
1984,  através 
realizar  obser
gravidade nula

A  crise energé
busca por com
a  partir  da  m
gerar  propuls
emissão de gá

sinale: 

se somente a 

se somente a 

se somente as

se somente as

se todas as afi

ara o Instituto Es

genheiro Hidráulic

mpactos  ambi
s  relacionadas 
stado  do  Rio  d
o de Impacto Am
as e científicas 
rar os impactos

ativa  em  que 
m EIA está corret

s técnicas 

o e descrição 
endimento 

o ambiental 

s impactos 
entais 

mitigadoras 

oração 

escobertas e ino
ivas a seguir. 

entífica  realiza
feito estufa e a
cerca de 20 paí
s países sul‐am
pesquisa naque

acial Internacio
 de uma parce
rvações  astron
a, para fins cien

ética e a quest
mbustíveis alter
mistura  de  óleo
são  automotiv
ás carbônico. 

afirmativa II es

afirmativa III es

s afirmativas I e

s afirmativas I e

irmativas estive

stadual do Ambie

co 

ientais  integra
à  agenda  do

de  Janeiro.  Seg
mbiental (EIA) 
destinadas a  id
s ambientais de

a  atividade  té
tamente caract

Caract

Valoração e in
prováveis imp

associados 
desativa
empree

Inspeção da evo
ambientais pos
associados ao e

Informação
empreendim
planejament

operação e des

Ações a serem
reduzir os imp

potencializa

Descrição e aval
ambientais e 
prévias à im

empree

ovações científ

ada  na  Antárti
a elevação do 
íses possuem b
ericanos, incap
la região inóspi

onal começou a
eria  internacion
ômicas  e  faze
ntíficos.  

tão ambiental 
rnativos como 
os  minerais  co
va,  com  um 

tiver correta. 

stiver correta. 

e II estiverem co

e III estiverem c

erem corretas. 

ente – INEA‐RJ

a  o  conjunto 
o  desenvolvime
gundo  o  porta
“é um conjunto
dentificar, prev
e um projeto e s

écnica  prevista
terizada. 

terização 

nterpretação dos 
actos ambientais
à execução ou 
ação de um 
endimento. 

lução dos impact
sitivos e negativo
empreendimento

o e síntese do 
ento quanto ao 
o, implantação, 
sativação da obra

m adotadas para 
actos negativos e
ar os positivos. 

liação dos recurso
suas interações, 
mplantação do 
endimento. 

ficas na atualida

ca  tem  ajudad
nível dos ocea
bases na Antárt
pazes de arcar c
ita do planeta.

a ser projetada
nal, e  se destin
r  experiências 

têm  incentivad
o biodiesel, ob
om  capacidade
menor  índice 

orretas. 

corretas. 

Tipo 1 – Cor Bra

 

das 
ento 
l  do 
o de 
ver a 
suas 

a  na 

s 

tos 
os 
o. 

a. 

e 

os 

ade, 

do  a 
nos. 
tica, 
com 

a em 
na a 
em 

do a 
tido 
e  de 
de 

25
Ste
ent

Em
rob
mu
ser

Com
afir

I.

II.

III.

Ass

(A)
(B)
(C)
(D)
(E)

26
Em
A s

“Vá
val
mo
par
cen
mú
Mo

Ass
poé

(A)

(B)

(C)

(D)

(E)

anca 

  
elarc,  conhecid
tre arte, biotecn

 Terceiro braço
bótico  ativado 
usculatura abdo
r possível usar a

m  relação  à 
rmativas a segu

Para o artista
nova  síntese 
maior liberdad

O  artista  tes
tornando‐o  u
experiência. 

Para  o  artista
corpo é  increm
robóticas e bio

sinale: 

se somente a 
se somente a 
se somente a 
  se somente as
se todas as afi

  
 2013, Vinícius
eu respeito, Sa

ários  intelectu
orizar as criaçõ
otivo  que  poet
rcerias  com mú
na  de  ‘show  b
úsica  é  altame
oraes, fazendo l

(Adaptado. htt

sinale a alterna
ético‐musical d

O diálogo ent
da canção pop

O caráter mis
uma poética e

A  atuação  po
sua poesia,  lh
diplomático e

 O sentido  rom
líricos  de  for
coloquial. 

A  produção 
Os  saltimban
emoções  infa
dicção literária

do  artista  perf
nologia e corpo

o  (1981), ele  c
por  impulsos

ominal. Após u
as três mãos pa

(http://writing

body‐art  cibe
uir. 

, a simbiose en
evolutiva,  ger
de operacional.

sta  a  materia
um  espaço  de

a,  a  expansão  s
mentada pela t
otecnológicas. 

afirmativa I est
afirmativa II es
afirmativa III es
s afirmativas I e
irmativas estive

s de Moraes (1
ntuza Cambraia

uais  associados
ões musicais do
as  importantes
úsicos  ligados à
usiness’, mas 
ente  experime
letras de música
p://www.ihu.unisin

entrevi

tiva que indica
e Vinícius de M

tre a composiçã
pular brasileira.

cigenado da m
erudita com a e

olítico‐social  en
e rendeu a apo
m 1968. 

mântico da sua
rte  apelo  eró

voltada  par
ncos,  na  qual 
ntis  por meio 
a. 

formático,  exp
o (body‐art cibe

conectou ao  se
s  elétricos  pro
um  longo  treino
ra escrever. 

gmachines.word

ernética  de  St

ntre  tecnologia
rando  um  híbr
. 

alidade  do  se
e  intervenção 

sensorial, moto
tecnologia, por

tiver correta. 
tiver correta. 
stiver correta. 
e II estiverem co
erem corretas. 

913‐1980) com
a Neves afirmo

s  à  alta  cul
os anos 1960 no
s  tornaram‐se 
à MPB. Tom  Jo
possuía  forma
ental,  e  um  p
a”. 
nos.br/entrevistas/9
sta‐ especial‐com‐s

 a principal car
Moraes destacad

ão erudita, a p
. 

musicalidade bra
strutura musica

gajada  de Vini
osentaria comp

 produção, ma
tico,  em  lingu

ra  o  público
o  autor  simu
de músicas‐po

FGV ‐ Proje

Págin

plora  as  conex
ernética). 

eu  corpo um br
ovenientes  de 
o, ele demonst

 

press.com/2008/

telarc,  analise

a e corpo cria u
rido  humano  c

eu  próprio  co
e  uma  mídia

ora  e  cognitiva
r meio de próte

orretas. 

mpletaria 100 a
ou: 

tura  passaram
o Brasil. É por 
letristas,  faze

obim  transitava
ação  erudita  e 
poeta,  Vinícius

9180‐a‐mpb‐em‐de
santuza‐cambraia‐n

racterística da o
da no texto. 

poesia e a  trad

asileira, mescla
al do folclore.

icius,  presente 
pulsória do ser

arcada por sone
uagem  objetiv

o  infantil,  co
ula  experiência
oemas  de  elev

etos

na 6 

xões 

raço 
sua 
trou 

/09/) 

e  as 

uma 
com 

rpo, 
  de 

a  do 
eses 

nos. 

m  a 
este 
endo 
a na 
sua 

s  de 

bate‐
aves) 

obra 

ição 

ando 

em 
rviço 

etos 
va  e 

omo  
as  e 
vada 



Co

 

Níve

27 
Em
Rús

Ass
tom

(A) 

(B) 

(C) 

(D) 

(E) 

28 

A  c
pisa

Ass
cha

(A) 

(B) 

(C) 

(D) 

(E) 

ncurso Público pa

el Superior – Eng

  
  março  de  20
ssia, Índia, Chin

sinale  a  alterna
mada nessa reu

Oposição  ao 
tomada de de

Início  das  ne
Desenvolvime

Estabelecimen
mundial  con
internacional. 

Acordo  para 
efeito estufa e

Saída dos país
negociação, p

  

charge  mostra 
ando em territó

sinale a alterna
arge se refere. 

Disputa  pelo 
França  e  a  Co
África (CEDEA

Ação militar fr
ONU, com vist
Mali e assegur

Guerra  civil 
islâmica  e  s
francesas. 

Liderança  fran
desde  janeiro
daquele país. 

Repressão  m
independência
século XIX (18

ara o Instituto Es

genheiro Hidráulic

013,  realizou‐s
na e África do Su

ativa  que  ident
nião. 

G‐20,  criando
cisões das econ

egociações  par
ento, proposto n

nto  dos  meio
ntra  o  terror

reduzir  as  em
e investir em de

ses membros d
rivilegiando as 

(ht

uma  bota  mi
ório africano. 

tiva que identif

monopólio  da
omunidade  Eco
O). 

rancesa, apoiad
tas a impedir o
rar o acesso ao

entre  uma  co
eparatistas  tu

ncesa  das  forç
o  de  2013,  pa

militar  franc
a  do Mali,  colô
90). 

stadual do Ambie

co 

e  a  V  Cúpula 
ul), em Durban

tifica  corretam

o  um  espaço 
nomias emerge

ra  a  criação  d
na cúpula ante

os  para  realiz
r,  em  defes

missões  de  gas
esenvolvimento

os demais fóru
cúpulas do BRI

ttp://analisedeconju

ilitar  com  a  ba

fica corretamen

  prospecção  d
onômica  dos  P

da pelo Conselh
o domínio de g
s recursos mine

oalizão  de  or
uaregues  apoia

ças  militares  d
ara  impedir  a 

esa  aos  m
ônia  da  França

ente – INEA‐RJ

do  BRICS  (Br
, na África do S

mente  uma  dec

  alternativo  p
entes. 

de  um  Banco
rior. 

zar  um  comb
a  da  segura

ses  causadores
o sustentável.

ns multilaterai
CS. 

 
untura.blogspot.com

andeira  da  Fra

nte a crise à qu

do  urânio,  entr
aíses  do Oeste

ho de Segurança
rupos islâmicos
erais da região.

rientação  relig
ados  por  milí

da  OTAN,  no  M
invasão  nigeri

movimentos 
a  desde  o  fina

Tipo 1 – Cor Bra

 

rasil, 
Sul. 

cisão 

para 

  de 

bate 
ança 

s  de 

s de 

m.br) 

ança 

ual a 

re  a 
e  da 

a da 
s no 
. 

iosa 
ícias 

Mali 
iana 

pela 
l  do 

29

Est
atlâ
The
pre
naq

As 
de 
Ass

(A)

(B)

(C)

(D)

(E)

30
Rel
cen

1. C

2. I

3. P

4. G

Ass
bai

(A)
(B)
(C)
(D)
(E)

anca 

  

a  charge,  intit
ântica”  (novem
e  Economist  e
esença  comerc
quele continent

alternativas 
incremento  a 

sinale‐a. 

Mineração de
Doce. 

Construção  d
Angola, Argéli

Perdão  de  95
formação  de
BNDES. 

 Criação de  re
petróleo no Co

Construção de
de energia, al
Camargo Corr

  
acione  os  paí
nários de crise.

Chipre 

tália 

Portugal 

Grécia 

(   )

(   )

(   )

(   )

sinale a alterna
xo. 

1, 3, 2 e 4. 
1, 4, 2 e 3. 
4, 2, 3 e 1. 
 2, 4, 3 e 1. 
4, 3, 2 e 1. 

(htt

tulada  “O  Bras
mbro  de  2012
e  se  refere  ir
cial  e  dos  in
te. 

a  seguir  exem
que  a  charge

e carvão em Mo

e  portos  e  inf
a, Congo e Gui

5%  da  dívida  d
  professores 

presas em Bot
ongo, pela Ode

e habitações,  e
lém de uma hi
êa. 

íses  da  Zona 

) Em  crise,  o 
representante
Monetário Int
de resgate e, 
parte  do  din
bancárias no 

) O país vive um
governo,  co
Constituciona
para reduzir o
fundo  é  a 
economia,  c
reduzido na ú

) Um  efeito  re
resultado  da 
rejeição  ao  g
por  medidas 
pacto fiscal fe

) A crise financ
foi agravada p
maquiava seu
deflagrou um
diversos paíse

tiva que mostr

tp://www.economis

sil  na  África.  U
2),  ilustrou  a 
ronicamente  a
nvestimentos  d

mplificam  corr
e  se  refere,  à 

oçambique, pe

fraestrutura  de
né, pela Andrad

de Moçambiqu
primários  e 

tsuana e perfur
ebrecht. 

estradas  e  linh
drelétrica em 

do  Euro  com

país  fechou 
es da Zona do 
ternacional, qu
em contrapart
nheiro  deposit
país. 
m impasse ent
om  a  rejeiçã
al  às  medidas
o déficit, mas o
baixa  compet
cujo  crescime
última década. 
ecente  da  crise
eleição  geral, 

governo  tecnoc
de  austeridad

eito com a Com
eira sem prece
pela revelação 
u nível de endiv
ma crise dos títu
es na Zona do E

ra a relação cor

FGV ‐ Proje

Págin

 
st.com/news/21566

Uma  nova  alia
capa  da  rev

ao  incremento
diretos  brasile

retamente  o 
exceção  de  u

ela Cia. Vale do

e  saneamento 
de Gutierrez. 

ue  e  programa
secundários,  p

ração de poços

has de  transmis
Moçambique, 

  seus  respect

um  acordo  co
Euro e do Fun
e prevê um pla
tida, o confisco 
tado  nas  con

re o judiciário e
ão  do  Tribu
s  de  austerida
o seu problema 
itividade  de  s
ento  tem  s

e  neste  país  fo
que  expressou

crata,  responsá
de  acordadas 
issão Europeia.
edentes neste p
de que o gover
vidamento, o q
ulos soberanos 
Euro. 

rreta, de cima p

etos

na 7 

6019) 

ança 
vista  
  da 
eiros 

tipo  
uma. 

o Rio 

em 

a  de 
pelo 

s de 

ssão 
pela 

tivos 

om 
ndo 
ano 
de 
tas 

e o 
nal 
ade 
de 
sua 
ido 

oi  o 
u  a 
ável 
no 
. 
país 
rno 
que 
de 

para 



Concurso Público para o Instituto Estadual do Ambiente – INEA‐RJ FGV ‐ Projetos

 

Nível Superior – Engenheiro Hidráulico  Tipo 1 – Cor Branca  Página 8 

 

Legislação Institucional 

31  
Nos  termos  do Decreto  n.  2.479/79,  (Regulamento  do  Estatuto 
dos Funcionários Públicos Civis do Poder Executivo do Estado do 
Rio de Janeiro), a  investidura do servidor em cargo em comissão 
ocorrerá com a posse. 

Se  a  posse  do  respectivo  servidor  não  se  verificar  no  prazo  de  
30  (trinta)  dias,  contados  da  publicação  do  ato  de  provimento,  
o  referido  diploma  legal  prevê,  para  a  hipótese,  a  seguinte 
consequência jurídica: 

(A)  ocorrerá a demissão do servidor. 

(B)  ocorrerá a exoneração do servidor. 

(C)  colocar‐se‐á o servidor em disponibilidade. 

(D)  tornar‐se‐á sem efeito o ato de provimento. 

(E)  anular‐se‐á  a  classificação  do  servidor  no  respectivo 
concurso. 

32  
Sobre as vantagens que podem  ser pagas ao  servidor, previstas 
no Decreto n. 2.479/79, assinale a afirmativa correta. 

(A) O exercício de função gratificada não  impede o recebimento 
da gratificação pela prestação de serviço extraordinário. 

(B)  A  gratificação  por  serviço  extraordinário  tem  caráter 
transitório, não gerando a sua percepção qualquer direito de 
incorporação  ao  vencimento,  salvo  para  provento  de 
aposentadoria  quando  percebida  em  caráter  habitual  por 
mais de dez anos ininterruptos. 

(C)  A título de compensação das despesas de viagem, mudança e 
instalação, será concedida ajuda de custo ao funcionário que, 
em  razão  de  exercício  em  nova  sede,  com  caráter  de 
permanência, efetivamente deslocar sua residência. 

(D) O  funcionário  restituirá  a  ajuda  de  custo  quando  se 
transportar para a nova sede ou  local da missão, nos prazos 
determinados, ou, quando, antes de decorridos 6 (seis) meses 
do deslocamento ou do  término da  incumbência,  regressar, 
pedir exoneração ou abandonar o serviço. 

(E)  Ao funcionário que se deslocar, temporariamente, em objeto 
de  serviço,  da  localidade  onde  estiver  sediada  sua  unidade 
administrativa, conceder‐se‐á diária, a título de compensação 
das  despesas  de  alimentação  e  pousada  ou  somente  de 
alimentação, não se estendendo a concessão dessa vantagem 
aos estagiários. 

33  
Segundo  o  Decreto‐Lei  n.  220/75  (Estatuto  dos  Funcionários 
Públicos Civis do Poder Executivo do Estado do Rio de  Janeiro), 
são penalidades disciplinares: 

I.  demissão. 

II.  aposentadoria compulsória. 

III.  prisão administrativa. 

IV.  repreensão. 

V.  disponibilidade. 

Estão corretas 

(A)  apenas I, II e III. 

(B)  apenas II, III e IV. 

(C)  apenas II, IV e V. 

(D) apenas III, IV e V. 

(E)  apenas I, IV e V. 

34  
Segundo  o Decreto  n.  2.479/79,  (Regulamento  do  Estatuto  dos 
Funcionários Públicos Civis do Poder Executivo do Estado do Rio 
de Janeiro), dar‐se‐á vacância do cargo ou da função na data do 
fato ou da publicação do ato que implique desinvestidura. 

As  alternativas  a  seguir  apresentam  hipóteses  de  vacância 
previstas no mencionado Decreto, à exceção de uma. Assinale‐a. 

(A)  Exoneração. 

(B)  Demissão. 

(C)  Reintegração. 

(D) Falecimento. 

(E)  Aposentadoria. 

35  
Considere o Art. 38 do Decreto Lei n. 220/75: Constitui  infração 
disciplinar  toda  ação  ou  omissão  do  funcionário  capaz  de 
comprometer a dignidade  e  o decoro da  função pública,  ferir  a 
disciplina  e  a  hierarquia,  prejudicar  a  eficiência  do  serviço  ou 
causar dano à Administração Pública. 

No  texto  acima  percebe‐se,  com  clareza,  uma  característica 
marcante  das  infrações  administrativas  sujeitas  ao  Poder 
Sancionador Administrativo. 

Assinale a alternativa que indica essa característica. 

(A)  Tipicidade fechada. 

(B)  Informalidade. 

(C)  Taxatividade. 

(D) Tipicidade aberta. 

(E)  Discricionariedade. 

36  
Sobre  a  estrutura  do  Instituto  Estadual  do  Ambiente  –  INEA, 
instituído  pela  Lei  Estadual  n.  5.101/07,  que  dispõe  sobre  sua 
criação e dá outras providências, assinale a afirmativa incorreta. 

(A) O Instituto contará com uma Procuradoria, sendo o cargo de 
Procurador‐Chefe  nomeado  pelo  Governador  do  Estado 
dentre  advogados  de  notável  saber  jurídico  e  reputação 
ilibada. 

(B)  O  Instituto  terá  como  órgão  máximo  o  Conselho  Diretor, 
devendo  contar,  também,  com  uma  Procuradoria,  uma 
Corregedoria, uma Biblioteca, um Laboratório de Análises de 
Qualidade  Ambiental,  uma  Ouvidoria  e  09  (nove)  Agências 
Regionais,  além  das  unidades  especializadas  incumbidas  de 
diferentes funções. 

(C)  A  natureza  de  autarquia  especial  conferida  ao  Instituto  é 
caracterizada  por  autonomia  administrativa,  financeira  e 
patrimonial,  sendo  assegurado,  nos  termos  desta  Lei,  as 
prerrogativas  necessárias  ao  exercício  adequado  de  sua 
competência. 

(D) O Instituto integrará o Sistema Nacional do Meio Ambiente – 
SISNAMA, o Sistema Nacional de Gerenciamento de Recursos 
Hídricos – SNGRH, o Sistema Estadual de Gerenciamento de 
Recursos Hídricos – SEGRH e o Sistema Nacional de Unidades 
de Conservação – SNUC. 

(E)  A Corregedoria acompanhará e fiscalizará permanentemente 
o  desempenho  dos  servidores  do  Instituto,  avaliando  sua 
eficiência  e  o  cumprimento  dos  deveres  funcionais, 
realizando correições e conduzindo processos disciplinares na 
forma do regulamento. 
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37  
A  estrutura  orgânica mínima  do  INEA,  prevista  na  Lei  Estadual  
n.  5.101/07,  que  dispõe  sobre  a  sua  criação  e  dá  outras 
providências  para  maior  eficiência  na  execução  das  políticas 
estaduais  de meio  ambiente,  de  recursos  hídricos  e  florestais, 
conta, dentre outros, com os seguintes órgãos: 

(A)  Procuradoria, Conselho Fiscal e Biblioteca. 

(B)  Biblioteca, Controladoria e Conselho Fiscal. 

(C)  Laboratório  de  Análises  de  Qualidade  Ambiental,  Conselho 
Fiscal e Procuradoria 

(D) Procuradoria,  Biblioteca  e  Laboratório  de  Análises  de 
Qualidade Ambiental. 

(E)  Controladoria, Procuradoria e Conselho Fiscal. 

38  
O Estatuto dos Funcionários Públicos Civis do Poder Executivo do 
Estado  do  Rio  de  Janeiro,  Decreto‐Lei  n.  220/75,  em  atenção  
à  exigência  constitucional  de  concurso  público  para  acesso  a 
cargos  efetivos  como  regra  geral, dispõe que  a nomeação para 
cargo de provimento efetivo depende de prévia habilitação em 
concurso público, o qual objetivará avaliar 

I.  o  conhecimento  e  a  qualificação  profissional,  mediante 
provas ou provas e títulos. 

II.  as condições de sanidade físico‐mental. 

III.  o  desempenho das  atividades do  cargo,  inclusive  condições 
psicológicas, mediante estágio experimental. 

O  legislador  dispensou  a  aplicação  do  item  III,  ou  seja,  não  se 
aplica  a  avaliação  de  desempenho  das  atividades  do  cargo, 
inclusive condições psicológicas, mediante estágio experimental, 
para uma determinada hipótese. 

Assinale  a  alternativa  que  apresenta  a  situação  em  que  é 
dispensada tal avaliação. 

(A)  Candidato  habilitado  nas  provas  para  o  preenchimento  de 
cargo de auxiliar administrativo. 

(B)  Candidato  habilitado  nas  provas  para  o  preenchimento  de 
cargo  de  professor  ou  de  cargos  destinados  ao  pessoal  de 
apoio ao magistério. 

(C)  Candidato  habilitado  nas  provas  para  o  preenchimento  de 
cargo  de  delegado  de  polícia  ou  de  cargos  destinados  ao 
pessoal de apoio à Polícia Civil. 

(D) Candidato  habilitado  nas  provas  para  o  preenchimento  de 
cargo de fiscal de tributos. 

(E)  Candidato  habilitado  nas  provas  para  o  preenchimento  de 
cargo  de  agente  de  trânsito  ou  de  cargos  destinados  ao 
pessoal de apoio ao Departamento de Trânsito. 

39  
Segundo  o  regime  jurídico  dos  servidores  públicos  do  Instituto 
Estadual do Ambiente ‐ INEA, com base no Decreto n. 41.628/09, 
os servidores do Instituto estão sujeitos a diversas sanções. 

A respeito do regime disciplinar dos servidores do INEA, assinale 
a afirmativa incorreta. 

(A)  É  cabível  advertência  verbal,  aplicada  pelo  superior 
hierárquico imediato. 

(B)  É cabível a demissão, após processo administrativo disciplinar 
conduzido pela Corregedoria e decisão do Presidente. 

(C)  É  cabível  repreensão  por  escrito,  aplicada  pela  diretoria  à 
qual está vinculado o servidor. 

(D) É  cabível  a  cassação  de  aposentadoria  ou  disponibilidade, 
após  processo  administrativo  disciplinar  conduzido  pela 
Corregedoria e decisão do Presidente. 

(E)  É cabível a suspensão, sem prejuízo dos vencimentos, de até 
30 (trinta) dias, aplicada pela diretoria à qual está vinculado o 
servidor. 

40  
Com base na Lei Estadual n. 6.101/11, que dispõe sobre o quadro 
de  pessoal  do  INEA,  e  aprova  seu  plano  de  cargos,  carreiras  e 
vencimentos (PCCV), assinale a afirmativa incorreta. 

(A) A  jornada de trabalho dos servidores e empregados públicos 
a  que  se  refere  esta  Lei  é  de  quarenta  e  quatro  horas 
semanais,  ressalvados  os  cargos  submetidos  à  legislação 
funcional específica. 

(B)  Os  cargos  em  comissão  deverão  ser  preenchidos 
preferencialmente  por  servidores  e  empregados  públicos 
efetivos  dos  quadros  do  INEA,  e  deverão  destinar‐se 
exclusivamente  às  funções  de  direção,  chefia  e 
assessoramento. 

(C)  Entende‐se  por  vencimento  ou  salário  a  retribuição 
pecuniária  devida,  respectivamente,  ao  servidor  ou 
empregado  público,  pelo  exercício  efetivo  do  cargo  ou 
emprego nos Quadros de Pessoal do  INEA, com valor  fixado 
em lei. 

(D) Aplica‐se aos ocupantes dos cargos de provimento efetivo o 
regime  estatutário,  permanecendo  os  atuais  ocupantes  de 
empregos públicos regidos pela legislação trabalhista. 

(E)  É vedada a percepção de Gratificação de Encargos Especiais 
aos  servidores do Quadro de Pessoal do  INEA, em  razão do 
efetivo  e  exclusivo  exercício  de  funções  inerentes  aos 
respectivos cargos. 

Conhecimentos Específicos 
Engenheiro Hidráulico 

41  
Os sensores remotos são equipamentos que captam e registram 
a  energia  refletida  ou  emitida  pelos  elementos  da  superfície 
terrestre. 

Com  relação  à  resolução  desses  sensores,  assinale  V  para  a 
afirmativa verdadeira e F para a falsa. 

(   ) A  capacidade  que  o  sensor  tem  de  discriminar  objetos  em 
função do tamanho destes é chamada de resolução espacial. 

(   ) Quanto mais  larga  for  a  faixa  espectral  da  qual  um  sensor 
capta dados, maior é a possibilidade de registrar variações de 
energia refletida pelo objeto. 

(   ) A resolução radiométrica refere‐se à capacidade de o sensor 
discriminar  intensidade de energia refletida ou emitida pelos 
objetos. 

As afirmativas são, respectivamente, 

(A)  F, V e F. 

(B)  F, V e V. 

(C)  V, F e F. 

(D) V, V e F. 

(E)  V, F e V. 

42  
A Projeção UTM – Universal Transversa de Mercator é o sistema 
de projeção adotado para o Mapeamento Sistemático Brasileiro. 

A esse respeito, assinale a afirmativa correta. 

(A) A  Projeção  UTM  não  produz  distorções  e,  por  isso,  não 
apresentação limitação de latitudes. 

(B)  A Projeção UTM é uma projeção elíptica tangente. 
(C)  A Projeção UTM divide o mundo em 60 fusos, onde cada um 

se estende por 6 de longitude. 
(D) A Projeção UTM utiliza a projeção normal de Lambert. 
(E)  A Projeção UTM minimiza todas as deformações de um mapa, 

representando‐os em um sistema não‐ortogonal. 
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43  
A  outorga  dos  direitos  de  uso  de  recursos  hídricos  é  um  dos 
instrumentos da Política Nacional de Recursos Hídricos, instituída 
pela Lei n. 9.443/97. 

De acordo com o previsto nessa lei, 

(A)  a extração de água de aquífero subterrâneo para  insumo de 
processo produtivo independe de outorga. 

(B)  a outorga de direitos de uso de  recursos hídricos  tem prazo 
máximo previsto em lei de quinze anos. 

(C)  a outorga, para uso de recurso hídrico de domínio da união, 
cabe ao Poder Executivo Federal, não podendo ser delegada 
aos Estados. 

(D) a necessidade de manter as características de navegabilidade 
do corpo d’água pode suspender, parcial ou  totalmente, em 
definitivo ou por prazo determinado, a outorga. 

(E)  o  lançamento em corpo d’água de esgotos tratados para fim 
de disposição final está dispensado de outorga. 

44  
A  bacia  hidrográfica  é  um  sistema  físico  onde  podemos 
quantificar o ciclo da água. Ela pode ser definida como a área de 
captação  da  água  de  precipitação,  demarcada  por  divisores 
topográficos, onde toda a água captada converge para um único 
ponto de saída, o exutório. 

Com  relação  aos  estudos  das  bacias  hidrográficas,  assinale  a 
afirmativa correta. 

(A)  Para bacias de mesma área e que geram o mesmo deflúvio, 
aquela  cujo  tempo  de  deflúvio  for  maior  deve  possuir, 
proporcionalmente, maior vazão máxima. 

(B)  A  relação entre o  comprimento  total dos  cursos d’água e  a 
área da bacia hidrográfica é a densidade de drenagem. 

(C)  O coeficiente de compacidade de uma bacia é expresso pela 
relação  entre  o  a  sua  largura média  e  o  seu  comprimento 
axial. 

(D) A  sinuosidade do  curso d’água principal é a  relação entre o 
número  de  curvas  acentuadas  do  canal  principal  e  o  seu 
comprimento. 

(E)  A  relação  entre o perímetro da bacia  e o perímetro de um 
círculo  de  área  igual  à  da  bacia  é  o  adimensional  chamado 
fator de forma. 

45  
Para a análise de frequência das vazões máximas anuais, assinale 
a alternativa que  indica a distribuição que se caracteriza por ser 
uma distribuição de extremos, deduzida a partir da suposição de 
que  as  vazões  de  pico  têm  distribuição  assintoticamente 
exponencial. 

(A) Gumbel. 

(B) Wakeby. 

(C)  Log Pearson III. 

(D) Normal. 

(E)  Log Normal. 

46  
Após  uma  chuva  de  60 minutos  em  uma  área  de  captação  de  
200 cm2, obteve‐se 2,4 litros de água precipitada. 

A intensidade média dessa chuva foi de 

(A)  144 mm/h. 

(B)  20 mm/h. 

(C)  72 mm/h. 

(D) 120 mm/h. 

(E)  80 mm/h. 

47  
Os  aquíferos  são  corpos  rochosos  com  propriedades  de 
armazenar  e  transmitir  as  águas  subterrâneas.  Os  aquíferos 
podem ser classificados segundo a pressão da água e a geologia 
do material saturado. 

A esse respeito, assinale a afirmativa correta. 

(A) Os  aquíferos  cársticos  ocorrem  em  rochas  ígneas  e 
metamórficas. 

(B)  Os  aquíferos  porosos  são  aqueles  formados  em  rochas 
carbonáticas. 

(C)  Os  aquíferos  fraturados  ocorrem  em  rochas  sedimentares 
consolidadas,  sedimentos  inconsolidados  e  solos  arenosos 
decompostos in situ. 

(D) Os aquíferos  suspensos  são aqueles  cujo  topo é demarcado 
pelo  nível  freático,  estando  em  contato  com  a  atmosfera, 
sobre material permeável. 

(E)  Os  aquíferos  artesianos  ocorrem  entre  duas  camadas 
impermeáveis  ou  semipermeáveis  e  a  pressão  do  topo  da 
zona saturada e maior que a atmosférica. 

48  
A  infiltração é o processo pelo qual a água penetra nas camadas 
superficiais do solo, se move pela ação da gravidade através dos 
vazios,  até  atingir  uma  camada  impermeável,  formando  um 
lençol d’água. 

Na distribuição vertical da água no solo a franja de capilaridade é 

(A)  a  única  zona  entre  as  águas  de  superfície  que  constitui 
propriamente a água subterrânea. 

(B)  a  taxa  máxima  que  um  solo  é  capaz  de  absorver  por 
capilaridade, em mm/h. 

(C)  a zona situada na camada superior da zona de aeração, onde 
a água escoa por capilaridade. 

(D) a  zona  acima  da  zona  de  saturação  que  retém  água  por 
capilaridade, opondo‐se à ação da gravidade. 

(E)  a  zona  da  água  no  solo,  responsável  pela  sua  umidade 
superficial. 

49  
Leia o fragmento a seguir. 

Uma  das  estruturas  de  dados  geográficos  em  sistemas  de 
informações geográficas é a estrutura vetorial, onde a localização 
e  a  aparência  gráfica  de  cada  elemento  do  mundo  real  são 
representados por um ou mais pares de coordenadas. 

Conforme a  escala, para  representar  elementos do mundo  real, 
utiliza‐se  a  feição  _____,  quando  eles  possuem  área  e 
comprimento de inviável representação gráfica; utiliza‐se a feição 
_____ quando eles possuem comprimento, mas suas áreas são de 
inviável representação gráfica e utiliza‐se a feição _____ quando 
eles  possuem  área  e  perímetro  e  podem  ser  representados 
graficamente. 

Assinale a alternativa que completa corretamente as  lacunas do 
fragmento acima. 

(A)  poligonal – linear – pontual 

(B)  linear – pontual – poligonal 

(C)  pontual – linear – poligonal 

(D)  linear – poligonal – pontual 

(E)  pontual – poligonal – linear 
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50  
Uma  bacia  hidrográfica  possui  50%  de  área  urbanizada,  com 
coeficiente  de  runoff  C1  =  0,82,  30%  com  áreas  cultivadas,  
C2 = 0,10, e a área restante coberta por solo com permeabilidade 
média, C3 = 0,30, abrangendo no total uma área de 2,0 km2. 

Utilizando o Método Racional, assinale a alternativa que indica o 
escoamento  superficial  esperado  para  o  caso  de  uma 
precipitação uniforme de 108 mm/h sobre essa bacia. 

(A)  8,8 m
3/s. 

(B)  27 m
3/s. 

(C)  15 m3/s. 

(D) 18 m3/s. 

(E)  30 m3/s. 

51  
Para eliminar os efeitos de enchentes foi construída uma bacia de 
detenção  para  chuvas  intensas,  com  períodos  de  retorno 
inferiores a 10 anos. 

Para esse caso, o risco de ocorrer, pelo menos uma enchente nos 
próximos dois anos é de 

(A)  81%. 

(B)  19%. 

(C)  20%. 

(D) 55%. 

(E)  10%. 

52  
De acordo com os fundamentos da Política Nacional de Recursos 
Hídricos,  em  situações  de  escassez,  um  uso  prioritário  dos 
recursos hídricos é 

(A)  a geração de energia hidrelétrica. 

(B)  a dessedentação de animais. 

(C)  a navegabilidade dos cursos d’água. 

(D) o abastecimento industrial 

(E)  a irrigação de áreas cultivadas. 

53  
Para  a  caracterização  do  comportamento  hidrológico  de  um 
curso d’água, com o objetivo de obter  informações  sobre o  seu 
comportamento durante as cheias e as estiagens, a definição da 
curva‐chave desse curso d’água é uma ferramenta útil. 

A  respeito  da  definição  da  curva‐chave,  assinale  a  afirmativa 
correta. 

(A)  É a  representação gráfica da  relação  cota‐descarga em uma 
seção transversal desse curso d’água. 

(B)  É  a  representação  gráfica  da  intensidade  de  precipitação 
sobre o curso d’água para um dado tempo de retorno. 

(C)  É  a  representação  gráfica  do  acréscimo  de  vazão  no  curso 
d’água em função da intensidade de precipitação ao longo do 
ano. 

(D) É  a  representação  gráfica  da  relação  cota‐intensidade  de 
precipitação em uma seção transversal desse curso d’água. 

(E)  É  a  representação  gráfica  de  vazão  e  da  percentagem  do 
tempo  em  que  ela  é  superada  ou  igualada  no  tempo  de 
estudo. 

54  
Leia o fragmento a seguir. 

No  ciclo  hidrológico,  o  intercâmbio  de massas  de  água  entre  a 
superfície  terrestre  e  a  atmosfera  ocorre  em  dois  sentidos: 
ascensão de _____, proveniente dos processos de _____ e _____ 
e a precipitação de água. 

Assinale a alternativa que completa corretamente as  lacunas do 
fragmento acima. 

(A)  vapor – evaporação – deflúvio 

(B)  água – interceptação – deflúvio 

(C)  vapor – infiltração – transpiração 

(D) vapor – evaporação – transpiração 

(E)  água – interceptação – infiltração   

55  
Leia o fragmento a seguir. 

Os  movimentos  das  massas  de  ar  resultantes  das  forças  de 
pressão,  de  atrito  e  de  Coriolis  geram  grandes  turbilhões 
denominados  _____  nas  regiões  de  baixa  pressão  e  _____  nas 
regiões  de  alta  pressão;  no  hemisfério  sul,  a  rotação  dos 
turbilhões de alta pressão é _____. 

Assinale a alternativa que completa corretamente as  lacunas do 
fragmento acima. 

(A)  célula tropical – célula polar – horária 

(B)  ciclones – anticiclones – anti‐horária 

(C)  célula polar – célula tropical – anti‐horária 

(D) anticiclones – ciclones – anti‐horária  

(E)  ciclones – anticiclones – horária  

56  
Diversos  tipos de precipitação podem ocorrer, de acordo com o 
fator  responsável  pela  ascensão  da massa  de  ar  que  lhes  deu 
origem. 

Com  relação  aos  tipos  de  precipitação,  assinale  V  para  a 
afirmativa verdadeira e F para a falsa. 

(   ) Convectivas são as precipitações associadas ao movimento de 
massas de ar de regiões de alta pressão para regiões de baixa 
pressão, que ocorrem ao  longo da  linha de descontinuidade 
que separa duas massas de ar. 

(   ) Orográficas  são  as  precipitações  que  resultam  da  ascensão 
mecânica  de  correntes  horizontais  de  ar  úmido  sobre 
barreiras naturais impostas pelo relevo. 

(   ) Frontais  são  as  precipitações  típicas  das  regiões  tropicais, 
onde o aquecimento desigual da superfície terrestre provoca 
o aquecimento de camadas de ar com densidades diferentes, 
o que gera uma estratificação térmica da atmosfera. 

As afirmativas são, respectivamente, 

(A) V, F e V. 

(B)  V, V e F. 

(C)  F, F e F. 

(D) F, V e V. 

(E)  F, V e F. 
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Os  instrumentos  da  Política  Nacional  de  Recursos  Hídricos,  
Lei  n.  9.433/97,  que  visam  assegurar  água  de  boa  qualidade  à 
atual  e  às  futuras  gerações,  são  instrumentos  de  gestão  de 
recursos hídricos. 

Com relação a esses instrumentos, analise as afirmativas a seguir. 

I.  Os  planos  de  recursos  hídricos  serão  elaborados  por  bacia 
hidrográfica, por estado e para o país. 

II.  Um  princípio  básico  para  o  funcionamento  do  Sistema  de 
Informações  sobre  Recursos  Hídricos  é  a  centralização  da 
obtenção e produção de dados e informações. 

III.  A cobrança pelo uso de recursos hídricos objetiva reconhecer 
a água como bem econômico e dar ao usuário uma indicação 
do seu real valor. 

Assinale: 

(A)  se somente a afirmativa I estiver correta. 

(B)  se somente a afirmativa II estiver correta. 

(C)  se somente a afirmativa III estiver correta. 

(D)  se somente as afirmativas I e III estiverem corretas. 

(E)  se somente as afirmativas I e II estiverem corretas. 

70  
Com  relação  aos  modelos  de  gerenciamento  de  bacia 
hidrográfica, analise as afirmativas a seguir. 

I.  O  Modelo  Burocrático  estabelece  que  o  objeƟvo 
predominante  do  administrador  público  é  cumprir  e  fazer 
cumprir  os  dispositivos  legais.  Tem  como  principais 
características a racionalidade e a hierarquização. 

II.  O Modelo Econômico Financeiro caracteriza‐se pelo emprego 
de  instrumentos econômicos e  financeiros, ministrados pelo 
poder  público,  para  promoção  do  desenvolvimento 
econômico nacional ou  regional e  indução à obediência das 
disposições legais vigentes. 

III.  O Modelo Sistêmico de Integração Participativa se caracteriza 
pela criação de uma estrutura sistêmica, na  forma de matriz 
institucional de gerenciamento, responsável pela execução de 
funções  gerenciais  específicas,  e  pela  adoção  de  três 
instrumentos:  planejamento  estratégico  por  bacia 
hidrográfica,  tomada  de  decisão  por  meio  de  liberações 
multilaterais  e  descentralizadas  e  estabelecimento  de 
instrumentos legais e financeiros. 

Assinale: 

(A)  se somente a afirmativa I estiver correta. 

(B)  se somente a afirmativa II estiver correta. 

(C)  se somente a afirmativa III estiver correta. 

(D)  se somente as afirmativas I e II estiverem corretas. 

(E)  se todas as afirmativas estiverem corretas. 
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